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RESUMO: Este artigo discute os conceitos de ‘crise’ e de ‘crise africana’. É 

baseado em fontes bibliográficas de autores/as africanos/as e não africanos/as. A 

‘crise’ e os encaminhamentos das ‘múltiplas crises’ são analisados nos campos 

das Ciências Sociais, da História e do Capitalismo. Também aborda o tema sob 

a perspectiva do desenvolvimento e do futuro da África e de sua conexão com o 

conceito de tecnofeudalismo. 
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ABSTRACT: This article discusses the concepts of ‘crisis’ and ‘African crisis’. 

It is based on bibliographic sources from African and non-African authors. The 

‘crisis’ and the outcomes of ‘multiple crises’ are analyzed within the fields of 

Social Sciences, History, and Capitalism. It also addresses the topic from the 
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perspective of African development and future, and its connection to the concept 

of technofeudalism. 

 

KEYWORDS: Crisis; African Crisis; Social Sciences; Capitalism; 

Technofeudalism. 

 

 

Introdução  

 

Ao longo dos últimos anos adquirimos uma quantidade razoável de 

referências bibliográficas sobre as crises históricas e do tempo presente. Neste 

artigo, decidimos utilizar parte daquelas fontes (livros e textos) para traçar a visão 

panorâmica expressa no título. Nos baseamos numa abordagem ensaística e de 

caráter predominantemente bibliográfico. Ao mapear as posições de diferentes 

autores/as africanos/as e não-africanos/as, o objetivo é apresentar algumas 

abordagens sobre as transformações recentes no continente africano. Nosso ponto 

de partida é a constatação de que as crises africanas demonstram que a África 

está em movimento para o futuro, e em conexão com as “mudanças, rupturas e 

mutações” da história global.  

Neste mundo turbulento, os usos e abusos do conceito de “crise” apontam 

para constatações e tendências (de curto, médio e longo prazos) de mutações 

culturais, catástrofes, colapsos, permanências, rupturas e refundações. Desde a 

passagem dos anos 1980 para os anos 1990 e, sobretudo, a partir dos anos 2000, 

a história do ritmo do mundo contemporâneo está sendo regida por símbolos de 

instabilidade. A partir da crise financeira global de 2008, temos a impressão de 

que vivemos permanentemente com sensações e imagens do fim do mundo. 

Parece que nosso encontro com o Apocalipse ocorrerá hoje ou amanhã. 

Mas, Rosalind Williams lembra que crise deriva da palavra grega kerein, 

que significa separar ou cortar, fixar, estabelecer e faz referência a alguma 

conjuntura decisiva. Ela destaca que houve uma distinção importante nas análises 

dos historiadores porque, no século XX, o termo “crise” começou a substituir o 

termo “progresso” como a definição ‘corriqueira’ do estado das coisas. Ou seja, 

foi como se um certo pessimismo dominasse a história dos homens, porque a 
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História pareceu estar em estado de crise permanente. Então, “as crises criam 

outras variantes de crisis e aftermath [rescaldo]”. Portanto, para Williams:  

Na história contemporânea “crise” e “rescaldo”, ambos os 

conceitos “naturais” e “humanos”, combinam-se “produzindo 

ondas implacáveis de danos que repetem infinitamente séries 

de destruição”, proximidade e interseção de derramamento de 

uma rede de acontecimentos onde o ritmo acelerado da história 

humana, da acumulação capitalista, da inovação tecnológica 

interfererem cada vez mais no ritmo da história natural; 

intensificando - cada vez mais – “a Crise”, “as crises” ou/e a 

interseção das crises (WILLIAMS, 2013, p.55-61).  

 

Qual é a conclusão e para qual direção Rosalind Williams quer nos levar? 

Que estamos frente a um padrão ou “novo normal” na história contemporânea, 

quando um momento de crise deixou de ser considerado um ponto de virada na 

história, “mas antes uma condição imanente da história, parte do seu processo 

“normal”, indistinguível do seu próprio resultado, o rescaldo”. Ela afirma que o 

planeta não é mais um lar que inspira sentimentos de estabilidade, durabilidade 

e previsibilidade, porque vivemos sobre o fio de um mundo vivido histórico, 

conflituoso e instável, de perda e mudança. Onde a história está em estado de 

crise permanente.  

Se o “rescaldo” da crise continua fermentando, então não devemos 

esquecer que “a crise continua em metamorfose”, segundo Castells, Cardoso e 

Caraça (2013). Se a crise é absoluta, adverte o antropólogo marxista francês Jean 

Copans, a análise da crise - ou das sociedades africanas contemporâneas em crise 

e submetidas a rápidas e múltiplas “mudanças, rupturas e mutações” - deverá 

levar o/a investigador/a a ficar atento/a porque: “A ideologia da crise é uma coisa, 

a instrumentalização da saída da crise é outra; a interpretação da crise, por seu 

turno, situa-se obrigatoriamente entre estes dois polos” (COPANS, 2014, p.107).  

O fato é que, atualmente, e diante deste contexto de “Grande Crise”, a 

África está sofrendo um complexo processo de “mudanças, rupturas e mutações”. 

Face as quais, Copans caracteriza como uma “história em movimento” longa e 

de lenta duração da sua “modernidade em gestação”. O que demanda à 

intelligtensia africana e não africana refletir sobre a “África ambígua” (Georges 
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Balandier) e estar mais presente nos grandes debates que orientam o mundo do 

tempo presente. 

 

África: os Paradigmas e Perspectivas da Crise 

 

Com o objetivo de oferecer “uma opinião diferente sobre a crise africana”, 

o eixo central das ideias do sociólogo guineense Carlos Lopes (1997) enquadra 

as relações históricas e econômicas que o continente africano teve com as 

potências hegemônicas desde o séc. XV. Por isso, a problemática da África 

contemporânea subsaariana deve ser encarada como uma questão mundial. Lopes 

defendia uma perspectiva de combate ao determinismo “afro-pessimista”, que 

caracterizou fortemente análises sobre a África dos anos 1990. Para ele, “a crise 

é apenas uma das formas de registrar mudanças” e como é um fenômeno global 

complexo “há vários tipos de mudanças como há vários tipos de crise”.  

O Conselho para o Desenvolvimento da Pesquisa em Cências Sociais em 

África (Codesria) e sua Assembleia Geral é um dos eventos científicos mais 

importantes que ocorre a cada 3 anos no continente africano. De acordo com o 

economista angolano Jonuel Gonçalves, o objetivo do Codesria é que as Ciências 

Sociais africanas não se percam em “afirmações sem demonstração empírica” ou 

narrativas cientificamente irrelevantes e sem impactos sociais. Por isso, desde 

2011 discussões sobre metodologia se tornaram um dos grandes temas dos 

debates africanos contemporâneos (2014, p.13).  

Os encontros do Codesria são ocasiões que permitem a investigadores/as 

africanos/as, juntos, refletirem sobre os grandes desafios do mundo que afetam 

diretamente as ciências sociais, a África e os/as africanos/as. Entre 5-9 de 

dezembro de 2011, em Rabat (Marrocos), a 13ª Assembleia Geral do Codesria 

tratou do tema “A África face aos desafios do século XXI”. O evento discutiu a 

natureza cada vez mais global dos problemas enfrentados pela humanidade e que 

impelem os/as africanos/as a teorizarem sobre a questão do futuro da África no 

novo século. Como se configuraram alguns dos desafios? A primeira resposta 

ressaltou a necessidade de realizar uma ruptura com o “afro-pessimismo” de fora 
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e de dentro do continente africano e mostrar que a nova ordem política e 

econômica mundial não era uma fatalidade. E, respondeu positivamente à 

interrogação exposta, em 2000, pelo Banco Mundial (BM): “Será que a África 

pode reivindicar o seu lugar no século 21”?  

Uma das preocupações centrais da Codesria tratou de compreender como 

e porquê a África ainda era objeto estratégico na nova ordem político-econômica 

mundial; e, quais eram as oportunidades que lhe permitiam reposicionar-se no 

mundo a partir do seu próprio objetivo, “que continua a ser o de proporcionar o 

desenvolvimento aos seus habitantes”. Contudo, é também necessário 

desconstruir o que alguns chamaram de “o confinamento de África a uma 

economia de renda”, compreender de forma mais crítica as oportunidades que se 

oferecem a este continente, mas também as restrições que pesam sobre ele, pois 

a questão de fundo é saber como é que neste século 21 se deve opor à “invenção 

da África” uma “invenção do mundo por África?” (Codesria, 2011, p.1). 

Portanto, a África está aberta aos desafios globais do séc. XXI. Ora, em 

que medida tamanhas “mudanças, rupturas e mutações” afetam e impõem 

verdadeiros desafios históricos à África e os/as africanos/as? Para o Codesria, o 

desafio que a África deve enfrentar é, por conseguinte, não só o de compreender 

como é que as novas descobertas científicas podem ter um impacto nas nossas 

sociedades, mas também o de ser verdadeiramente um “continente da ciência”. E 

o quadro histórico é tão dinâmico que a lista de desafios contemporâneos poderá 

mudar daqui a poucos anos, acumulando-se novos desafios sobre as camadas dos 

desafios inconclusos do séc. XX.  

Contudo, o dinamismo ou a velocidade das mudanças dos processos de 

desenvolvimento da história africana e da história global estão muito mais 

complexos hoje em dia do que nos anos 1950, 1960, 1970, 1980 e 1990. Em 

1978, dois anos antes da “década perdida” ou do “afropessimismo” dos anos 

1980, o nigeriano Adebayio Adedeji lançou o seguinte aviso às lideranças 

africanas:  

A África, mais do que qualquer outra região do terceiro mundo, está perante uma 

crise de desenvolvimento de potente dimensão (...). Se os comportamentos do 
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passado persistirem, (...) a região africana na sua globalidade estará pior do que 

o resto do mundo no final do século do que estava em 1960” (Apud 

GONÇALVES, 2014, p.15).  

Entretanto, na história recente da África ocorreram muitas crises; mas, 

também, grandes avanços econômicos e sociais (mesmo que o continente 

africano ainda conviva com o “paradoxo da pobreza” diante dos seus grandes 

recursos naturais e minerais). Lembramos ainda que o fim (oficial) do apartheid 

na África do Sul, em 1994, foi um avanço histórico e civilizatório. Em 

consequência, para o Codesria:  

a África do final da primeira década do século 21 não é 

exatamente a mesma que a África do início dos anos sessenta 

que acabara de se libertar do jugo colonial. Da mesma forma, 

os desafios de hoje não são os mesmos dos anos 60. Mesmo 

que ainda haja alguns com os quais o continente vem se 

confrontando desde os primórdios da independência, eles 

colocam-se de forma diferente no contexto atual. Isto é 

particularmente verdade para as questões de governação e de 

desenvolvimento, que na sua maior parte, ainda estão à espera 

de solução (Codesria, 2011, p.2).  

 

A África e os africanos deverão encontrar soluções e elaborar estratégias 

para problemas estruturais, como os elevados níveis de pobreza, desemprego, 

iliteracia, a falta de milhões de trabalhadores qualificados, as monumentais 

dívidas externas, a inexistência ou a existência de infraestruturas pobres e 

deficientes etc. Por isso, está mais do que claro que na história do tempo presente 

decisões estratégicas na economia e geopolítica tem e terão papeis centrais no 

futuro. E a crise econômica, as reformas macroeconômicas, a globalização, a 

industrialização, a urgência de uma revolução agrícola africana e a elaboração de 

planos de desenvolvimento que integrem as regiões dos países e do continente 

são encarados como problemas prementes da atualidade que poderão amenizar 

ou agravar o futuro da África.  

Segundo o economista e escritor senegalês Felwine Sarr, é necessário 

pensar essa África em movimento. Essa “afrotopia” - ou “o projeto de uma África 

que deve voltar a ser sua própria potência e a emanar sua luz própria” -, deve se 
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voltar “Contra a maré, lançar-se ao mar aberto”. E, deve ser construída para que 

os/as africanos/as pensem os desafios do futuro, inspirado no “sonho comum de 

vida, de equilíbrio, de harmonia e de sentido”:  

O Afrotopos é esse outro lugar da África, cujo advento precisa 

ser acelerado para a realização de suas auspiciosas 

potencialidades. Fundar uma utopia não é de modo algum se 

entregar a um doce devaneio, mas pensar espaços do real a 

serem alcançados por meio do pensamento e da ação; é 

discernir seus sinais e seus germes no tempo presente, a fim 

de fomentá-los. A Afrotopia é uma utopia ativa, que se atribui 

a tarefa de, na realidade africana, trazer à luz os vastos espaços 

do possível e fecundá-los (SARR, 2019, p.14).  

 

Mas, segundo Sarr,  

O desafio consiste “em articular um pensamento relacionado 

ao destino do continente africano, examinando o político, o 

social, o econômico, o simbólico, a criatividade artística, mas 

também identificando os locais de onde se enunciam novas 

práticas, novos discursos e onde se elabora essa África 

vindoura (SARR, 2019, p.26-7). 

 

De acordo com Sarr, uma das condições para a existência histórica do 

“Afrotopos” de uma África vindoura é adentrar esse lugar “pelo pensamento e 

pelo imaginário”. E, seguindo o significado do termo sankofa, deve “alimentar-

se do passado para melhor seguir adiante”. Nesse sentido, afirma que: “Para a 

África, é isso que é preciso conceber e definir. Qual é o seu projeto para si mesma 

e para a humanidade?” (SARR, 2019, p.145,147).  

Então, se o debate for devolvido aos africanos, as ciências sociais e 

humanas deverão assumir um papel de grande importância. Diante desse quadro, 

as investigações das ciências sociais deveriam se debruçar sobre alguns temas 

prioritários, como: a mobilidade das populações africanas e suas consequências 

em termos de cidadania e direitos, suas repercussões sobre as relações de gênero, 

a questão das mudanças climáticas, a gestão dos recursos naturais e minerais, o 

problema da (in)segurança alimentar, o recorrente problema da integração 

regional da África, a questão das moedas e das fronteiras, a governação das 

cidades africanas, o mercado de trabalho e a juventude africana, a alfabetização 



  
   

Tempos Históricos • Vol. 29 • n.2 (2025) 

 

190 
PANORAMA BIBLIOGRÁFICO DA ‘CRISE’, DAS ‘MÚLTIPLAS CRISES’ E DA ‘CRISE 

AFRICANA’ EM CONEXÃO COM O CAPITALISMO E O TECNOFEUDALISMO NOS 

SÉCULOS XX E XXI 

prioritária das mulheres, aumentar a produtividade e competitividade do trabalho 

africano adaptando-o aos progressos contínuos da ciência, tecnologia e produção, 

entre outros.  

Esses são alguns desafios históricos e contemporâneos que podem ser 

traduzidos numa série de perguntas. Por isso, em 2011, a 13ª Assembleia Geral 

do Codesria (cuja ambição, desde o início foi a criação de uma ciência autóctone 

voltada para a compreensão das realidades sociais africanas) questionou:  

Portanto, a questão é a seguinte: este século será o de África, 

como se afirma por vezes? Uma melhor maneira de colocar 

mais ou menos a mesma questão é perguntar-se: como pode a 

África tomar nas mãos o seu futuro e fazer deste século o do 

seu renascimento? Mas o que significa fazer do século XXI o 

século da África e o que é que isso implica? Quais são os 

principais desafios que o continente, os seus povos e as suas 

diásporas deverão superar nas próximas décadas? Como é que 

as ciências sociais e humanas conseguirão vencer os desafios 

que já conhecemos, e que tipos de desenvolvimentos os 

sistemas africanos de ensino superior e de investigação 

empreendem a fim de conseguirem preparar a África para 

vencer os desafios a que deveria fazer face nas próximas 

décadas desde século? (Codesria, 2011, p.2)2 

 

Observamos que a relação entre as ciências sociais africanas e a 

globalização é uma questão relevante entre intelectuais africanos/as. Entre outros 

motivos, porque há um receio que haja uma marginalização intelectual da África 

em um mundo cada vez mais globalizado. Na verdade, desde a 9ª Assembleia 

Geral do Codesria ficou expresso o temor de que os estudos africanos ficassem 

 
2 O filósofo angolano Kiavanda Félix afirma que devemos contar com a contribuição dos 

acadêmicos para a promoção dos “valores da democracia” e para a “tarefa de reconstrução 

da África, nesta era da modernidade”. Porque, “aqueles que têm a ciência devem usá-la para 

desenvolver o continente africano” e para ajudar a quebrar “a cultura do obscurantismo e da 

ignorância” (FÉLIX, 2020, p.266-7). Todavia, o senegalês Felwine Sarr adverte criticamente 

que: “A universidade será plenamente africana somente quando for capaz de contribuir da 

melhor maneira possível para a solução das contradições das sociedades africanas e de 

assumir a parte que lhe cabe na criação de novas formas sociais. Será assim que responderá 

à exigência de transformação dessas sociedades. Será preciso também repensar a 

disseminação do saber no seio do corpo social das sociedades africanas, possivelmente por 

meio de sua desacademicização” (SARR, 2019, p.121). 
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desprestigiados em todo o mundo, e que este fato tornaria necessário reinscrever 

o debate sobre a África no mundo científico internacional3.  

Um fato é que uns leques de perguntas continuam abertas: a globalização 

trouxe consigo – além de mercadorias universais – a força de imagens globais 

que poderiam subverter e ameaçar a existência mesma de comunidades 

epistêmicas nacionais e de uma produção local e autônoma do conhecimento? 

Afinal, a globalização também trouxe como um dos seus produtos, no campo das 

ciências sociais, a superação das fronteiras existentes entre os campos 

disciplinares acadêmicos? A globalização de fato estabeleceu um diálogo mais 

eficaz entre os cientistas sociais africanos e a comunidade epistêmica 

internacional? Ou, a crescente integração global não foi impulsionada por uma 

força tão poderosa capaz de aniquilar a autonomia cultural local? Todavia, a 13ª 

Assembleia Geral do Codesria também estava ciente que:  

A luta contra as consequências intelectuais da dominação 

ocidental está, contudo, longe de estar ganha. A divisão 

científica do trabalho em que a África ainda é percebida, 

principalmente como fornecedora de materiais em bruto e 

inúteis para a transformação das sociedades africanas, 

continua vigente. A agenda epistemológica do continente deve 

ainda incluir a transformação da ordem epistemológica 

dominante, que favorece o Ocidente e prejudica o Sul, e a 

África em particular (Codesria, 2011, p.2)4.  

 
3 Jonuel Gonçalves adota uma postura crítica sobre as políticas identitárias e raciais e, 

também, sobre o campo dos “estudos africanos”. Defende que a problemática africana deve 

ser estudada em todas as disciplinas inerentes ao estudo de casos africanos. Por exemplo, 

Sociologia, Antropologia, Ciência Política, História, Letras, Linguística, Economia, 

Geografia entre outras. Segundo suas palavras: “Os chamados “estudos africanos”, 

sucessores dos velhos estudos coloniais, têm-se revelado portadores de meros generalismos, 

fazendo ao mesmo tempo correr o risco de encerrar a África num ghetto e criar uma que mal 

disfarça ser racialmente motivada, conduzida em parte pelos “negrólogos” carimbados por 

Adotevi. Na verdade, os “estudos africanos” são raros no continente que pretendem estudar, 

sendo mais presentes na Europa e Estados Unidos. [...]” (GONÇALVES, 2014, p.11).   
4 Na ocasião, o Colóquio Científico do Codesria girou em torno dos seguintes temas: Pensar 

o amanhã, reinventar o nosso futuro; Renegociar o lugar de África no mundo; A integração 

africana; África e a revolução científica e tecnológica; O futuro das ciências sociais e das 

humanidades; Reforçar os sistemas africanos de ensino superior e de pesquisa; Mudanças 

climáticas, processos de adaptação e governação; Dinâmicas populacionais e políticas 

populacionais para o futuro; Viver juntos: cidadania local e pan-africana; Fazer com que a 

governação funcione para todos os africanos; Migração, cidadania e identidade; Diáspora 

africana e presença africana no mundo; Governar as cidades africanas; Manter a esfera 

pública aberta e democrática; Transformar a agricultura africana; O desenvolvimento 
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Estas questões desembocam na alarmante afirmação do historiador 

burkinense J. Ki-Zerbo de que 85% da pesquisa sobre África é realizada fora do 

continente. É um exemplo de que além das redes do colonialismo e do 

imperialismo, há vinculos orgânicos entre poder e conhecimento. O capitalismo, 

o eurocentrismo, o orientalismo, a geopolítica do poder, a tecnologia e o corpus 

das ciências sociais hegemônicas dos EUA e da Europa continuam organizando 

o conhecimento global com sua arquitetura de universidades, recursos 

econômicos, intelectuais, humanos, físicos, arquivos, bibliotecas, editoras, 

jornais, inclusão digital maciça, redes móveis 5G etc. Ou seja, processos 

históricos, econômicos e políticos desiguais organizam, estruturam e reproduzem 

desigualdades e hierarquias econômicas, políticas e culturais; e, também, atuam 

na produção do saber das ciências sociais internacionais. 

Mas, a constatação acima reforça ainda mais o fato de que conhecer o 

continente africano é necessário para os não africanos e, principalmente, para os 

próprios africanos (inclusive nos meios universitários do continente). Pois, está 

em curso a tecnologização e a digitalização do continente, processos que deverão 

automatizar vários serviços e atividades africanas. Mas, simultaneamente, 

perguntamos: há planos para tentar controlar e proteger os dados e as informações 

estratégicas (já que a maior parte do ecossistema e da infraestrutura digital da 

África é controlada e gerenciada por empresas ocidentais e chinesas)? Como não 

cair nas malhas da rede global do colonialismo tecnológico ou algorritmico?  

Outro reflexo dessa “condição africana” (Ali Mazrui) é que, mesmo que 

países africanos estejam implantando agressivas políticas industriais - após as 

experiências de industrialização das décadas de 1960-70 -, ainda não 

conquistaram voz ativa ou capacidade de projetar poder nas estruturas de 

 
industrial na era da globalização neoliberal; A gestão democrática e sustentável dos recursos 

naturais de África; África e os países emergentes: possibilidades de uma estratégia africana 

de engajamento; Transformar as relações de género; Direito, ética e sociedade; Os direitos 

humanos e a segurança humana no século XXI; Os novos desafios em matéria de segurança 

e paz; Novos movimentos religiosos em África e liberdade de pensamento e de expressão; 

Línguas, culturas e artes africanas e globalização; África e a promessa de uma nova 

revolução democrática; As novas formas de hegemonia, as novas formas de solidariedade 

(Codesria, 2011, p.2-3). 
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governação das instituições de Bretton Woods (FMI, BM) e no mundo. Do ponto 

de vista da geoestratégia, da geopolítica e da geoeconomia, a África tem países 

com “fraca projeção de poder” no tabuleiro de xadrez da política internacional.  

 

Algumas Indagações Sobre o Futuro da África numa Conjuntura de 

“Mudanças, Rupturas e Mutações” do Capitalismo 

 

A historiadora Catherine Coquery-Vidrovitch (Afrique Noire: 

permanenses et ruptures, 1992) afirmou que os dramas africanos identificados 

nas décadas posteriores às independências ainda são muito frequentes e 

repetitivos para serem fruto do acaso. Portanto, devemos refletir sobre as 

estruturas internas e externas que constrangeram ou mesmo impediram a 

promessa do “desenvolvimento africano”.    

Um dos fatores determinantres da condição atual de muitos países da 

África subsaariana foi gerado por circunstâncias históricas, principalmente 

produzidas pelo breve - mas marcante - período colonial: os últimos 15 anos do 

séc. XIX e os primeiros 60 a 75 anos do séc. XX. As experiências coloniais, 

concretamente, acabaram ocupando um tempo limitado na história africana e na 

história global. No entanto, produziram efeitos duradouros ainda em curso na 

história do tempo presente. Para o economista e especialista em estudos africanos 

Emmanuel M. Carneiro, a história da África subsaariana está diante de uma 

encruzilhada. Porque, precisa se adaptar a “um mundo que não espera” e, 

simultaneamente, retomar - através de suas ações e decisões – o sonho da 

“economia do desenvolvimento” dos anos que se seguiram à “década das 

independências africanas” dos anos 1960 e à década de 1970, época voltada às 

críticas e mudanças revolucionárias.  

Atualmente, o papel internacional da África continua a ser muito 

importante; todavia, carece do poder de exercer pressão internacional frente aos 

grandes problemas mundiais. De acordo com a abordagem interdisciplinar e 

ancorada na economia política exposta por Carneiro, o modelo de inserção das 

sociedades e economias africanas na economia-mundo capitalista, desde as 
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colonizações europeias, constituiu “um denominador comum” das sociedades da 

África subsaariana. Fator que moldou e ainda molda os processos político-

institucionais, os quais, por sua vez e por interacção, condicionam a evolução da 

base material. Por isso é tão grande “o peso da história” e é tão condicionado o 

grau de liberdade dos atores das elites africanas, das suas decisões políticas e 

sobre projetos econômicos.  

Para Carneiro, há uma permanente interação entre a base material e a 

superestrutura político-institucional do Estado africano. E, segundo seu 

argumento marxista, aquele “condicionamento” ocorre independentemente das 

suas diferentes conceituações (Estado-predador, Estado-rizoma, Estado pós-

colonial, Estado rendeiro). Mas, raros são os Estados africanos que possuem 

orientação efetiva para o desenvolvimento. Em contrapartida, quase todos ainda 

possuem sistemas produtivos baseados na monoprodução e/ou extrativismo, 

características que remetem ao “pacto colonial”.  

A “armadilha rendeira”, segundo Carneiro, prende aqueles Estados, 

economias e sociedades africanas à necessidade “das exportações de produtos 

primários não transformados” (agrícolas e minerais), exportação de serviços e de 

poucos produtos manufaturados. Por este e outros fatores estruturais, o desafio 

da continuidade da reprodução do “edifício rendeiro” está ainda mais evidente 

quando sabemos que, em termos de recursos naturais, a África é uma das regiões 

mais ricas do mundo. Por isso, para Carneiro,  

o carácter rendeiro das actuais sociedades da África 

Subsariana não só tem uma dimensão histórica como está 

também intrinsicamente ligado a uma determinação de 

especialização económica, numa unidade dialética, numa 

fatalidade engendrada pela História (CARNEIRO, 2012, 

p.181-2).  

 

E, segundo Carneiro, desde a Conferência de Berlim (1884-5) foi 

determinado um “destino” para a África. Porque, foi quando a ideia de 

“aproveitamento de África” deveria levar, após a conquista colonial, ao papel de 

manancial de provedora de recursos naturais úteis para o segundo processo de 

industrialização da Europa. Portanto, a colonização europeia excluiu a África e 
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os africanos da implantação de estruturas capitalistas autócnes e, também, impôs 

limites de abrangência geográfica e humana na aplicação dos valores burgueses 

da Revolução Francesa: “liberté, égalité, fraternité”.  

Passados mais de 60 anos das independências afro-asiáticas, vivemos 

num mundo com quase 200 Estados. No entanto, Emmanuel Carneiro destaca 

que na África Subsaariana o Estado está “em formação” e não “em construção”. 

E que “nada garante que o futuro Estado africano assuma – por exemplo - a 

natureza burocrática, legal, racional, segundo o modelo weberiano. Por outro 

lado, a história já demonstrou o fracasso da “importação do modelo ocidental de 

Estado e, de uma maneira geral, das instituições ocidentais” que “propiciariam a 

implantação do desenvolvimento” (2012, p.201). Ele conclui com a seguinte 

reflexão:  

A África Subsariana enfrenta hoje um dilema: o da ruptura das 

suas estruturas e instituições reais, informais, a alteração da 

sua especialização económica e da sua forma de inserção na 

economia mundial, em resumo uma “adaptação ao mundo” 

não baseada na extroversão, ou a “rendição rendeira”, alheia e 

avessa ao mercado, geradora de uma miséria que torna perene 

e potencia o hiato que a separa do resto do mundo. Ao fim ao 

cabo, tudo se resumirá a uma resposta a Axelle Kabou: et si 

l’Afrique refusait le développement? (CARNEIRO, 2012, 

p.202) 

 

No passado, dois grandes desafios para o futuro da África pós-

independência foram a “formação” do Estado nacional e como alcançar a 

“economia do desenvolvimento”. Após mais de seis décadas das independências 

africanas, constatamos a publicação de abordagens muito críticas sobre o 

colonialismo, o período pós-independência, os Estados, as elites e as políticas do 

desenvolvimento africano. Além do livro de A. Kabou, outras publicações foram 

escritas por intelectuais e pesquisadores/as africanos/as, da América Latina, da 

Ásia e de diversos países muçulmanos que se debruçaram sobre as causas 

internas e externas das crises sociais, políticas e econômicas da África. De acordo 

com o escritor estadunidense William Faulkner: “O passado não está morto. Ele 

nem mesmo passou”. Nosso ponto de vista, é que o passado (que, parece) que 

ainda não passou foi o da experiência colonial e dos mais de 60 anos após as 
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independências. Por isso, está sendo submetido a análises críticas e, de novo, a 

projeções sobre o futuro!  

A caixa de pandora, mais uma vez, foi aberta desde a criação da União 

Africana, em 1999. Um dos resultados é que grandes projetos econômicos, 

políticos, culturais e militares de inspiração pan-africana tem projetado novas 

esperanças de futuro. Desde os anos 2000 e, especialmente, nas primeiras 

décadas do séc. XXI,  vive-se uma conjuntura de “afro-otimismo” ou 

“afroeuforia”. E é sintomático que, atualmente, acadêmicos, filósofos e escritores 

africanos/as continuam fazendo indagações direcionadas ao ainda desejado 

futuro. O falecido Joseph Ki-Zerbo perguntou: “Para quando a África?” e “A 

África: como renascer?” (2006, p.155-70). Respondeu o seguinte quando 

perguntado se o continente africano poderia sair da sua marginalização:  

Não convém que nos posicionemos demasiado em relação aos 

outros e concebamos a marginalização em função do centro. 

O centro está em nós mesmos. Eu diria que, em primeiro lugar, 

seria necessário, como alternativa, um projeto coletivo: quem 

somos nós? Onde queremos ir? Desde que somos 

independentes, ainda não respondemos a estas perguntas. O 

que é que fazemos? O que é que realizamos? De onde viemos? 

A partir desta plataforma unitária, conviria pôr de pé uma 

força avançada – consistindo em ideias, recursos humanos e 

organização – que possa construir um lugar na relação de 

forças mundiais (KI-ZERBO, 2006, p.157-8).  

 

As reflexões de Ki-Zerbo abriram um leque de debates que inspiraram 

outros pesquisadores/as africanos/as5. A jornalista camaronesa Axelle Kabou (E 

 
5 O conceito de “Renascimento” foi proposto nos anos 1990 por Nelson Mandela e Thabo 

Mbeki, apoiados nas ideias dos anos 1950 do senegalês Cheik Anta Diop.  J. Ki-Zerbo 

perguntou: “África: como renascer”? Um dos caminhos foi a construção de propostas 

econômicas pan-africanas, designadas de Renascimento Africano e, posteriormente, 

consolidadas na Nova Parceria para o Desenvolvimento da África (NEPAD), uma agência 

de desenvolvimento da União Africana, criada em 2001. Em 28-29 de setembro de 1998, em 

Joanesburgo, na África do Sul, foi realizada uma conferência histórica sobre o tema da 

Renascença africana. Seus principais objetivos foram: definir quem são os africanos; para 

onde irão frente à comunidade global; quais as estratégias e soluções práticas que favoreçam 

ações futuras que beneficiem as grandes massas africanas. A virada de século, portanto, 

proporcionou aos participantes perguntas sobre o passado, o presente e o futuro de uma 

África em mutação e integrada num mundo em globalização. Segundo Thazi Mazwai, a 

conferência concluiu sobre a necessidade de elaborar estratégias sobre diversos pontos 

transversais e temas desafiadores para o continente africano, como: “O desenvolvimento de 
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se a África recusasse o desenvolvimento?), especialista em questões do 

desenvolvimento em África, afirmou que “a África do século XXI será racional 

ou não será”, e perguntou: “por que razão os Africanos não apenas foram 

vencidos, como permanecem recolonizáveis nos dias de hoje” (KABOU, 2013, 

p.155,184). É uma advertência que o ex-primeiro ministro do Níger, Ibrahim 

Mayaki, denomina “Le spectre de la recolonization” (MAYAKI, 2018, p.17-24). 

Ou, será que há pertinência na pergunta do jornalista senegalês Adama Gaye: 

poderá haver “Un XXI° siècle africain?” (GAYE, 2016, p.193-203). Mas, o 

sociólogo Carlos Lopes perguntou: “Para onde vamos?” (LOPES, 2020, p.75-81) 

Felwine Sarr afirma que os atuais discursos sobre a África e os africanos 

são dominados por um “duplo movimento: a fé num futuro radiante e a 

consternação diante de um presente que parece caótico, atravessado por 

convulsões as mais diversas”, como crises políticas multiformes, jihadismo, 

guerras civis, má governança, indigência material etc. Mas, sem ceder a um 

sentimento catastrofista ou ingênuo afirma que:  

O que, sim, é certo é que as crises por que passa o continente 

africano são o sinal de que ele se encontra em trabalho de 

parto. Qual anjo ou qual monstro dará à luz? O claro-escuro 

sob cuja égide nos agitamos por ora ainda não nos permite 

adivinhar (SARR, 2019, p.11).  

 

Alimentando um otimismo cauteloso, Sarr está filiado à corrente de 

pensamento “decolonial” e visa elaborar propostas para além das críticas do 

tempo da experiência colonial. Frente às “raízes desse desejo de Ocidente” e de 

“sedução das formas acabadas” para adotar suas concepções de progresso, 

desenvolvimento e modernidade, Sarr cita uma frase lapidar de Sami Tchak: 

“Quando é que deixaremos de fazer do passado dos outros o nosso futuro?” 

 
uma intelligentsia focada em África para defender a renascença africana; O recurso às 

línguas africanas como meio de comunicação e formulação de ideias facilmente veiculadas 

às massas africanas; O recurso às culturas africanas como um veículo de desenvolvimento 

da nossa identidade num mundo globalizado; A exploração dos ricos sistemas de 

conhecimento nativos da África em benefício de África e da humanidade; A revitalização da 

economia e um desenvolvimento socioeconómico centrado nas pessoas e relacionado com 

África para mobilizar a nossa capacidade produtiva e explorar os recursos do continente em 

benefício do mesmo” (MAZWAI, 2016, p.481). 
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(Apud SARR, 2019, p.123-4). Por sua vez, o cientista político camaronês, 

“decolonial” e “afro-cosmopolita” Achille Mbembe previu que: “O tempo da 

África virá. Talvez, esteja próximo. Mas, para apressar essa ascensão, não 

poderemos fazer economia de novas formas de luta” (Apud COQUERY-

VIDROVITCH, 2024, p.175).  

De acordo com Carlos Lopes (2020), a África ao sul do deserto do Saara 

é o continente que registrou o maior crescimento demográfico nos últimos anos. 

Em 1950, a África representava 7% da população mundial; em 2020, 18% ou 

cerca de 1,3 bilhão de pessoas; e, a previsão para 2050 é que deverá ultrapassar 

um crescimento populacional de 25% frente a 2020. Entre 1980 e 2025, estima-

se que a população africana deve ter duplicado, com uma taxa de fecundidade de 

4,4% por mulher e a esperança de vida passou de 35 para 63 anos. Em 2030, a 

Nigéria deverá ter 430 milhões de habitantes, quando ultrapassará os EUA e será 

o terceiro país mais populoso do mundo. Mais de três quartos da população 

africana têm menos de 25 anos e nasceram após as independências africanas. Em 

2050, contrastando com o envelhecimento demográfico de outras grandes regiões 

do mundo, há previsões de que a população africana poderá ser de 2,3 a 2,5 

bilhões de habitantes: uma África que será a região mais jovem e populosa do 

planeta, superando a Índia e a China. Simultaneamente ao crescimento 

demográfico exponencial, a África cada vez mais é um continente que se 

urbaniza.  

Por sua vez, para Lopes, ainda não temos a dimensão dos desafios “desta 

bolha de juventude no que diz respeito às oportunidades económicas e ao stress 

ambiental”. Em consequência:  

A aceleração das oportunidades digitais e os 

desenvolvimentos das tecnologias de computação irão 

aumentar a pressão para que se criem novas formas de contrato 

social. A inteligência artificial, a genómica e a impressão 3D 

serão acrescentadas à lista de competências únicas já em 

desenvolvimento através da automação e da robotização. 

Como retardatário, o continente africano terá mais 

dificuldades de adaptação e poderá sofrer com sistemas 

tecnológicos e de inovação já consagrados nos regimes actuais 

de propriedade intelectual (LOPES, 2020, p.33). 
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As últimas previsões sustentam que o aquecimento global aumentará num 

ritmo alarmante. Para Lopes, entre os efeitos causados pela variação climática no 

continente africano destacam-se as secas severas em algumas macrorregiões, a 

erosão costeira com a subida dos níveis dos mares, as tempestades etc. A 

gravidade da vulnerabilidade africana frente às alterações climáticas é dramática, 

porque mais de 90% da produção agrícola do continente depende da chuva. Como 

a África é a região mais afetada pelas mudanças climáticas em curso, deverá 

desenvolver políticas de proteção ao seu meio ambiente natural, hídrico e 

energético. Entretanto, Lopes ressalta que a África dispõe de uma imensidão de 

recursos energéticos, que podem levá-la à liderança do mercado das energias 

renováveis. Além das grandes reservas de biomassa, e da energia geotérmica e 

hidroelétrica, registra-se um “rápido crescimento de sistemas solares 

domésticos”, um tipo de eletricidade renovável não conectada à rede 

hidroelétrica tradicional.  

Mas, além da “economia verde”, a riqueza do continente africano 

aumenta ainda mais se somada à “economia azul”, composta por sua imensidão 

de recursos oceânicos, lagos e rios. A União Africana (UA) designa as riquezas 

do continente que estão sob as águas da “economia azul” de a “Nova Fronteira 

do Renascimento Africano”. A exploração racional dos seus recursos oceânicos 

e aquáticos – que, ainda precisam ser mobilizados -, tem um grande potencial de 

exploração econômica dos seus recursos vivos e não vivos de forma integrada e 

associada.  

Mesmo com o tamanho potencial da “economia azul”, entre a escassez e 

a raridade de certos recursos disponíveis à reprodução da vida humana, da 

agricultura e da indústria, a água está e estará entre os principais desafios. No 

início do séc. XXI, a África gastou, anualmente, cerca de 5% do seu PIB para 

suprir a carência de água. Chaliand, Rageau e Chaliand ressaltam que entre as 

grandes questões estratégicas que a África deverá enfrentar, além dos desafios 

abertos com a decadência dos impérios coloniais e do Ocidente, está a questão 

ambiental (onde a “a água desempenha um papel fundamental”). Por exemplo: 

“Seis dos cinquenta Estados partilham 50 por cento do volume disponível, 
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enquanto cerca de vinte dispõem de apenas sete por cento dessa água” 

(CHALIAND; RAGEAU; CHALIAND, 2024, p.119). 

Hoje, a temática ecológica ocupa o centro das atenções, destacando temas 

como o aquecimento global, a destruição incessante de extensas áreas florestais 

e a escassez de água potável. No séc. XXI, a crise ecológica em torno da gestão 

e do uso racional da água, das barragens e da poluição deverá agravar os 

conflitos, as disputas estratégicas e de poder. E, além de ser um bem cada vez 

mais cobiçado pelo mercado, a água é um problema de saúde pública.  

Carlos Lopes ressalta que os historiadores ambientais têm destacado que 

a água é um bem comum, mas também uma questão política. Em torno da qual 

giram conflitos climáticos, catástrofes sociais, guerras, limpezas étnicas, 

rivalidades para a expansão das fronteiras nacionais, busca de acesso e conquista 

de fontes de recursos naturais e de energia. Portanto, essa é outra dimensão da 

conexão entre a vida cotidiana, os movimentos da política e da economia-mundo 

capitalista. A ambição externa é crescente, porque o continente africano possui 

uma das maiores reservas de recursos para a produção industrial de matérias-

primas do mundo. E, com o forte aumento demográfico, está prestes a se tornar, 

“a maior reserva de recursos humanos, e a um ritmo que deverá ultrapassar a 

China e a Índia por volta de 2040” (LOPES, 2020, p.163).  

Portanto, estão em curso avanços nos investimentos em industrialização, 

redução da histórica dependência de importações, modernização agrícola em 

determinadas áreas e países, investimentos em infraestrutura de transportes, 

como ferrovias, em novas matrizes energéticas e no setor das telecomunicações 

(o que tem consolidado um maior e crescente acesso à internet) etc. A corrida 

dos interesses mundiais em direção às oportunidades de investimento na África 

justifica-se, porque: em 2026, estima-se que concentrará 25% da população 

mundial, uma classe média e um mercado consumidor que demandará 

diversificação tecnológica, infraestruturas de comunicações, energia eólica, 

solar, crédito etc.  
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Conexões da África com a Conjuntura de “Mudanças, Rupturas e 

Mutações” do Tecnofeudalismo 

 

Todavia, aqueles avanços positivos também enfrentam caminhos 

sinuosos. Afinal, a África e os demais continentes encaram vários grandes 

desafios mundiais e problemas cada vez mais complexos, como: a crise 

migratória de milhões de refugiados e imigrantes, as mudanças tecnológicas e a 

transição energética, o aquecimento climático, o terrorismo, a segurança 

cibernética e a ciberguerra, o crime organizado transnacional, a tendência do 

desemprego crônico em massa (devido o avanço da robótica e da IA) etc. Então, 

há uma arquitetura de crises e “mudanças, rupturas e mutações” em curso nos 

estados e no continente africano. E há, também e simultaneamente, uma 

arquitetura global de crises e “mudanças, rupturas e mutações” em andamento na 

história global. E, ambas as estruturas arquitetônicas estão devidamente 

conectadas. 

Será que ocorrerá a sucessão histórica tripartite do “Século Americano”, 

do “Século Asiático” e do “Século Africano”? (Em decorrência dos crescentes 

investimentos no continente africano de muitos países, como Coreia do Sul, 

Turquia, Irã, África do Sul, Israel, Índia e, principalmente, da China entre outros). 

Frente àquele cenário tripartite e hipotético, o sociólogo Kehinde Andrews 

(descendente de escravizados no Caribe), não deixa margem para dúvidas quando 

analisa a ascensão do Oriente e, particularmente, da China no sistema político e 

econômico global. O “século asiático” em curso tem a China como a nova oficina 

do mundo, concentradora das inovações científicas nos campos da tecnologia, 

IA, robótica e comunicação. Mas, segundo Andrews, “a realidade é que a 

emergência da Ásia nem acaba com o projeto imperial ocidental nem pede uma 

atualização do sistema. O que estamos vendo hoje é a lógica da versão atual dele” 

(ANDREWS, 2023, p.301,303).  

A China “mantém relações e exclusões do velho sistema”. A Belt and 

Road Iniciative (Novas Rotas da Seda ou Iniciativa Cinturão e Rota, um 

ambicioso projeto chinês de dimensões geopolítica, geoeconômica e 

geoestratégica) tem ampliado e sedimentado a presença do capital chinês na 
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África, tecendo uma vasta área de investimentos em infraestrutura, construção de 

rodovias, ferrovias etc., e comprando minérios, petróleo e alimentos. Andrews 

adverte que na arquitetura desta “Nova Era do Império”: 

O fato de que há rostos não brancos à frente da última versão 

do império não quer dizer que o sistema tenha mudado. É 

perfeitamente possível manter o racismo enquanto se 

diversifica os que estão encarregados de oferecê-lo. Foi 

justamente explorando os sistemas econômicos raciais 

políticos e econômicos [sic] que a região cresceu. O 

crescimento da Ásia depende da extrema pobreza de milhões 

de seus próprios cidadãos e da contínua evisceração da África 

para saquear os recursos do continente. Não há sinais de que 

isso mudará, e uma coleção de asiáticos extremamente ricos 

não muda a realidade da maioria das pessoas no continente. 

[...]. A versão atual trouxe muito mais oportunidades para uma 

elite limitada, tanto no Ocidente quanto nas antigas colônias, 

de aproveitar os frutos do sistema. Mas não devemos nos iludir 

e acreditar que isso significa que a natureza do sistema em si 

mudou (ANDREWS, 2023, p.302).  

 

A “Nova Era do Império” foi precedida pelo neocolonialismo, o 

imperialismo e o capitalismo monopolista. Os conceitos de “imperialismo” e 

“imperial” carregam dimensões fortemente políticas. Para alguns, vivemos 

formalmente num mundo “pós-imperial” e “pós-racial”. Esta não é a nossa 

posição. Por isso, julgamos necessário inserir nossas reflexões sobre a “crise 

africana” ou o quadro atual de “mudanças, rupturas e mutações” na construção 

de uma escrita plural dos impérios. Afinal, desde o séc. XVI mas, principalmente, 

a partir do final do séc. XIX e até as décadas de 1960-1970 do séc. XX, vivemos 

um cruzamento ou uma conexão da história internacional, das histórias nacionais, 

das histórias coloniais e imperiais. Todos os eixos daquela arquitetura global  

articularam redes de escalas locais, nacionais e transnacionais. Então, ainda há 

grande importância analítica em reconhecer a presença de atores e das lógicas 

imperiais na constituição das dinâmicas históricas dos séculos XX e XXI.  

Kawame N’Krumah (Neocolonialismo: último estágio do imperialismo) 

foi uma personagem histórica otimista e militante na luta contra o 

neocolonialismo, o capitalismo monopolista e o “imperialismo e seus agentes”. 
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Escreveu o livro sobre o neocolonialismo no calor da hora da “maré de mudança 

revolucionária”. Por isso, acreditava que “a história fornece inúmeras provas de 

uma das suas leis mais importantes: de que o futuro em germinação é sempre 

mais forte do que o passado que vai murchando”. Em consequência, afirmou “que 

o neocolonialismo pode ser e será derrotado”.  

A África possuia então uma gama de minerais estratégicos (recursos 

primários como petróleo, diamantes, ouro, estanho, alumínio, níquel etc.) 

extremamente cruciais para aquela fase do desenvolvimento da economia do 

capitalismo internacional. E, talvez, ninguém melhor do que N’Krumah para 

descrever e designar, em 1965, os “métodos básicos” ou o “mecanismo do 

neocolonialismo” (e da interferência estrangeira do imperialismo na África, Ásia, 

Oriente Médio e América Latina). Eram mecanismos que atuaram nos campos 

econômico, político, religioso, ideológico e cultural frente aos “povos 

oprimidos”. Para N’Krumah, a cidadela central do neocolonialismo era então os 

EUA, cujo objetivo maior foi o de “obter o colonialismo de fato pregando, ao 

mesmo tempo, a independência” (N’KRUMAH, 1967, p.283).  

Cinco anos após N’Krumah publicar seu livro (a 1ª edição, em inglês, foi 

de 1965), os anos 1970 começaram marcados por alguns acontecimentos que 

resultaram em mutações históricas extremamente importantes. Prosseguiu o 

processo histórico da década anterior de emancipação política e econômica de 

nações da Ásia e da África, o fim da guerra do Vietnã (período que os EUA 

estavam economicamente fragilizados), o fim das ditaduras franquista na 

Espanha e salazarista em Portugal, a instauração da República Islâmica no Irã 

(1979), o escândalo de Watergate entre outros. Começou a revolucionária era dos 

computadores com grandes invenções na informática (o microprocessador, em 

1971, e o microcomputador, em 1975). Uma nova rede eletrônica de 

comunicação se desenvolveu nos anos 1970 e se transformou na internet. Os anos 

1980 foram dinamizados por uma revolução microeletrônica, a multiplicação de 

redes de computação, comunicações por via satélite, cabos de fibras óticas, 

mecanismos eletrônicos de transferência de dados e informações em alta 
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velocidade, aumento exponencial das transações do mercado financeiro mundial 

etc.  

Além das crises do petróleo em 1973 e 1979, que derrubaram os mercados 

mundiais no decorrer da década de 1980, houve o “Choque de Nixon” em 

15/08/1971, com a desvinculação do dólar do padrão-ouro. De acordo com o 

economista grego Yanis Varoufakis (Tecnofeudalismo), desde meados dos anos 

1960 o capitalismo financeirizado tinha transformado os EUA num país com 

crescente déficit comercial.  

Para Varoufakis, um encaminhamento central diante daquela crise 

estrutural dos EUA, país hegemônico do sistema capitalista industrial e 

financeirizado da época, foi a arquitetura de um mecanismo neocolonial incluído 

naquela “reciclagem” do superavit global do capitalismo dos anos 1970 e que 

perdurou até o colapso da crise de 2008. Desde o “Choque Nixon”, “mais de 

70%” dos lucros dos bancos, fundos de investimento e das indústrias capitalistas 

asiáticas (principalmente as chinesas, japonesas e coreanas), alemãs, francesas, 

holandesas e os petrodólares das monarquias do Golfo Pérsico foram 

transformados em rendas investidas nos setores financeiro, de seguros e 

imobiliário da economia dos EUA.  

A outra viga daquela arquitetura ou “mecanismo neocolonial” foi 

estendida no Sul Global, onde os países deficitários na Ásia, na África e na 

América Latina foram constantemente afetados pela escassez de dólares para 

importar medicamentos, energia e matérias-primas essenciais para produzir suas 

próprias exportações e para pagar seus empréstimos obtidos no sistema 

financeiro global. Mas, as condições draconianas impostas pelo FMI envolviam 

contrapartidas como a privatização (para o capital nacional e internacional) de 

bens coletivos e públicos, como água, terras, portos, hospitais, aeroportos, redes 

elétricas e telefônicas, escolas etc.  

O crash de 2008 rompeu aquele pacto da reciclagem, iniciando as 

engrenagens da nova guerra fria que “turbinou o acúmulo de capital-nuvem tanto 

dos Estados Unidos quanto na China”. Houve uma importância geoestratégica 

dos servidores, algorítmicos, fibras ópticas, microchips, impressão em 3D 
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avançada, tecnologia de computadores, sistemas operacionais, hardware e 

softwares de plataformas, robótica industrial (para uso civil e militar) guiada por 

IA, dinheiro (iaune) digital das finanças das nuvens chinesa etc. O mundo se 

dividiu em dois grandes blocos ou “dois superfeudos das nuvens”, a partir da 

“hiper-revolução da China na esteira de 2008”, transformando aquele Estado-

civilização na usina geradora do capitalismo global.  

Uma das consequências, de acordo com Varoufakis, foi que “a miséria 

provocada pelo investimento insuficiente migrou para o Norte Global, enquanto 

a riqueza induzida pelo excesso de investimentos migrou para o Sul Global”. 

Como o status internacional da China aumentou, com seu maciço volume de 

superávit comercial em dólar, permitiu a Pequim investir seus lucros nos EUA 

(na forma de ativos de trilhões de dólares, títulos do tesouro ou empréstimos para 

o governo americano, compra de imóveis, ações e derivativos nos mercados 

financeiros etc.). E, permitiu que a China, “além de alimentar Wall Street, se 

tornasse um grande investidor na África, na Ásia e até na Europa por meio de sua 

famosa Nova Rota da Seda” (VAROUFAKIS, 2025, p.144,161).  

No plano de ação do capital-nuvem, os confrontos passaram a 

movimentar as Big Techs de Wall Street e do Vale do Silício (Google, Facebook, 

Twitter, Instagram, Skype, WhatsApp, Viber, Snapchat, Amazon, Spotify, 

Netflix, Disney Plus, Airbnb, Uber, Orbitz, PayPal, Charles Schwab entre outras) 

e as Big Techs da China (Baidu, Alibaba, Tencent, Ping An, JD.com, TikTok, 

Huawei, ZTE entre outras). Para Varoufakis: “O segredo aqui é a integração 

fluida da comunicação, entretenimento, e-commerce, investimentos estrangeiros 

e muito mais com serviços financeiros on-line: o portal para a renda das nuvens” 

(VAROUFAKIS, 2025, p.145).  

Nas disputas globais entre as Big Techs norte-americanas e chinesas, o 

tecnofeudalismo mundial desalojou o capitalismo reinante no tempo das 

independências do mundo afro-asiático e quando N’Krumah escreveu seu livro 

clássico, na conjuntura de um “capitalismo financeirizado dominado pelos 

Estados Unidos". Nesta “Nova Era do Império” ou nova época do 
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desenvolvimento histórico do capitalismo, com sua “rede de IA algorítmica 

digital”, esclarece Varoufakis:  

O capital-nuvem é, fisicamente, definido como a aglomeração 

de máquinas ligadas em rede, softwares, algoritmos dirigidos 

por IA e hardware de comunicação entrecruzando todo o 

planeta e desempenhando uma ampla variedade de tarefas, 

novas e velhas (VAROUFAKIS, 2025, p.213). 

 

Consideramos que, comparativamente com a análise de Kehinde 

Andrews, Varoufakis nos oferece uma arquitetura mais elaborada. Pois, para o 

grego: 

Com diversas nações capitalistas competindo pelo mesmo 

território, na África, na Ásia e nas Américas, esses conflitos 

neocolonialistas levaram à sangria repulsiva do fim do século 

XIX na Europa e, em última instância, a duas guerras 

mundiais. A ascensão do capitalismo, em suma, inspirou uma 

carnificina em escala industrial e global”. Então, após 

demarcar a tragédia histórica imposta à Europa e ao mundo 

colonizado, Varoufakis pergunta: “O que devemos esperar, 

hoje, durante as primeiras fases do tecnofeudalismo? Já temos 

pistas do que estar por vir. Sob o auguro da Guerra da Ucrânia 

e da Grande Inflação, que estão aprofundando a pobreza, as 

mudanças climáticas e uma atmosfera de medo, o mundo está 

se dividindo em dois superfeudos das nuvens, mutuamente 

antagonistas – um norte-americano, o outro chinês. Pouco de 

bom e louvável sairá dessa bifurcação (VAROUFAKIS, 2025, 

p.156). 

 

Devemos também incluir neste quadro geopolítico e geoeconômico os 

impactos globais da escassez de produtos essenciais - como petróleo, gás natural 

liquefeito, hélio, ácido sulfúrico, ureia etc. -, devido à guerra ilegal que os EUA 

e Israel iniciaram contra o Irã, em 28/02/2026. Portanto, a África e os africanos 

(e partes significativas da Ásia e da América Latina) não se deparam mais com o 

neocolonialismo tradicional, descrito e analisado por N’Krumah. Agora, para 

Varoufakis, a escala ou batalha titânica é “por territórios tecnofeudais ainda 

virgens, em que dois sistemas de extração de renda das nuvens querem se 

estabelecer como senhores. Será preciso um milagre para que essa espécie recém-

desenvolvida de imperialismo são resulte em mais guerras e Estados falidos” 
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(VAROUFAKIS, 2025, p.158), esgotamento dos bens comuns, dos combustíveis 

fósseis, catástrofe climática, superaquecimento do planeta, financeirização da 

energia, da água etc. 

Aquela época histórica das independências, do neocolonialismo, do 

imperialismo do capital monopolista capitalista e da Guerra Fria foi sucedida 

pelo estágio que Varoufakis denomina de “tecnofeudalismo” ou das plataformas 

de nuvens de rede digital, máquinas e algoritmos dirigidos por IA, onde uma nova 

classe dominante extrai poder da posse do capital-nuvem, cujos tentáculos dos 

algoritmos envolvem a todos. Com o mundo dividido entre os interesses 

conflitantes dos dois superfeudos das nuvens (um baseado no dólar e o outro no 

iuane), para Varoufakis, os países em desenvolvimento “estão sendo obrigados a 

escolher a que senhor feudal se submeter”. Ele olha a Europa e o mundo, e tece 

a seguinte comparação sobre os custos crescentes para comprar energia, 

alimentos e matérias-primas para abastecer as populações, as fábricas e os 

campos: 

Pelo menos a Europa ainda é rica e, em teoria, capaz de cuidar 

de seus cidadãos mais fracos. O mesmo não se pode dizer 

sobre o Sri Lanka, o Líbano, o Paquistão, a Índia, a maior parte 

da Ásia e toda a África e a América Latina. A alta dos preços 

de alimento e combustível causada pela Grande Inflação 

empurrou o Sul Global para uma crise de dívida tão terrível 

quanto a dos anos 1970 e 1980. [...], os governos do Sul Global 

estão agora sendo quebrados pelo significativo aumento do 

custo do serviço de suas dívidas em dólar”. Nesta encruzilhada 

histórica, continua Varoufakis, a nova crise da dívida está 

obrigando as classes dominantes do Sul Global a escolher um 

lado . Ou seja: “Com qual feudo das nuvens eles vão 

comprometer seus futuros ganhos com a venda de suas terras-

raras e outras matérias-primas? Eles ainda vão depender de 

Wall Street? Ou vão fazer seus lucros e suas rendas 

atravessarem os canais das finanças das nuvens da China? De 

um jeito ou de outro, o Sul Global está dividido, fazendo a 

Nova Guerra Fria escalar ainda mais (VAROUFAKIS, 2025, 

p.157-8)6.  

 
6 Abeba Birhane destaca que a Conferência de Tecnologia, Inovação e Sociedade (CyFy 

Africa), é uma das maiores conferências anuais do continente africano, com a participação 

de formuladores de políticas públicas, delegados da ONU, ministros, acadêmicos, mídia, 

start-ups entre outros. Em menor dimensão do que as empresas do Vale do Silício, constata 
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Diante desta onda sísmica e histórica, a hipótese de Varoufakis é “que o 

capital-nuvem está avassalando o capital terreno, sugando cada vez mais capital-

nuvem da cadeia de valor global”. Desde o colapso de 2008, de uma maneira 

mais veloz, foi por uma “super-rodovia global” que navegou o capital-nuvem dos 

EUA e da China. E, tomando o controle ou direção, desestabeleceu o velho 

capitalismo e viabilizou o novo tecnofeudalismo.  

Então, se sua hipótese estiver certa, afirma que “a questão agora se torna: 

quem são os ganhadores e quem são os perdedores dessa transformação da 

globalização capitalista em um tecnofeudalismo mundial?” Porque, este é um 

processo de “mudanças, rupturas e mutações” ou de produção de crises que está 

em curso e que faz transitar o mundo num estado de policrise (neologismo do 

historiador Adam Tooze) permanente. É uma conjuntura onde “vão acelerar os 

antagonismos entre os dois superfeudos das nuvens pela pilhagem de matérias-

primas – terras-raras, lítio e, é claro, nossos dados – do mundo todo” 

(VAROUFAKIS, 2025, p.157,161,163).  

 

Considerações finais 

 

Carlos Lopes (1997), inspirado na affirmative action dos movimentos 

cívicos dos EUA defende que os africanos deverão reapropriar-se do debate da 

democracia, porque a democracia não pode ser encarada como uma commodity 

ou como determinado padrão “universal”. Em consequência, o processo de 

 
que há empresas de tecnologia africanas que podem ser encontradas no “Vale do Sheba” em 

Addis Abeba, no “Vale de Yabacon” em Lagos e na “Savana do Silício” em Nairobi. Birhane 

estuda as antigas faces do poder colonial transformadas em mecanismos invisíveis de 

controle das plataformas, dos padrões tecnológicos e dos negócios digitais. Argumenta que 

há interpretações neocoloniais sobre a “mineração” de dados e conhecimentos sobre a África 

e que: “Na era dos algoritmos, essa dominação ocorre não por força física bruta, mas por 

mecanismos invisíveis e diferenciados de controle do ecossistema digital e da infraestrutura 

digital. O colonialismo tradicional e o colonialismo algorítmico compartilham o desejo 

comum de dominar, monitorar e influenciar o discurso social, político e cultural através do 

controle dos principais meios de comunicação e infraestrutura”. Este quadro se agrava ainda 

mais, porque: “Atualmente, grande parte do ecossistema e da infraestrutura digital da África 

é controlada e gerenciada por potências e monopólios ocidentais, como Facebook, Google, 

Uber e Netflix” (2021, p. 169-170). 
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transição democrática na África subsaariana deve buscar um “modelo africano 

de democracia política” que ele define como uma “africanização da democracia” 

(por exemplo, tirar lições das filosofias das sociedades tradicionais africanas). De 

acordo com Lopes, a África precisa deixar de importar modelos e construir seus 

próprios modelos políticos e de desenvolvimento.  

Uma das consequências é que intelectuais, acadêmicos, políticos e 

empresários africanos/as tem refletido sobre a crise e as “mudanças, rupturas e 

mutações” do continente e do mundo para apontar saídas baseadas nas 

experiências africanas e em comparações com outras crises históricas. Na virada 

do séc. XX para o séc. XXI, lideranças políticas e integrantes da intelligentsia 

africana procuraram responder aos ecos ou rescaldos da crise e das “mudanças, 

rupturas e mutações”. E, adotaram três medidas que produziram impactos 

internos e externos: (1) a Renascença africana, (2) a criação da União Africana e 

(3) o lançamento do Novo Programa [Econômico] para o Desenvolvimento da 

África (NEPAD). 

Para alguns, superado o “afropessimismo” atávico, a “África desafia o 

futuro”. Mas, para outros analistas das sociedades africanas contemporâneas, 

parece ter havido simplesmente a transferência da dominação colonial para a pós-

colonial (WERBNER; RANGER, 1996), sem ter havido grandes alterações na 

natureza dos dominadores. Sendo assim, o perfil atual do Estado moderno na 

África seria de dupla dominação “neocolonial” (exógena e endógena). Cuja 

dinâmica perpetua os interesses geoestratégicos, geoeconômicos e geopolíticos 

de Estados ocidentais, da China, da Rússia entre outros. E, não podemos esquecer 

dos mecanismos de dominação e exploração exercidos pelos atuais governantes 

e pelas elites políticas, econômicas, militares, culturais, acadêmicas e intelectuais 

africanas.  

É uma dinâmica de poder, dominação e exploração que não oferece 

respostas condizentes para algumas perguntas: Como se conectarão as discussões 

sobre o crescimento da população africana e as estratégias para estancar o fluxo 

incessante de jovens imigrantes africanos? Qual a natureza do desenvolvimento 

econômico que se projeta para a África? Qual o papel reservado às sociedades 
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tradicionais africanas e às suas diversidades linguísticas, étnicas, jurídicas, 

culturais e políticas? Como se configurarão as relações interpessoais, entre 

classes sociais, grupos e comunidades étnicas, geracionais, religiosas, sexuais, 

regionais etc.? O que deverá ser feito para preservar as unidades e consciências 

nacionais africanas frente a tantas adversidades presentes no xadrez 

contemporâneo das sociedades africanas? Quando os Estados e as legislações 

africanas criarão leis contra a intolerância religiosa? Qual o papel das instituições 

das sociedades civis africanas? Qual o papel das ciências sociais e das 

humanidades (além das áreas de administração, economia e Direito), dos 

acadêmicos e das universidades africanas nos projetos de desenvolvimento 

industrial e nas políticas sociais da África? Como integrar o desenvolvimento 

industrial e as economias tradicionais africanas? Como os recursos econômicos 

africanos serão utilizados para beneficiar a maioria da população africana? Quais 

serão as propostas para enfrentar o crucial problema da dívida externa dos países 

africanos (termos de empréstimos mais palatáveis, maiores injeções de capital, 

reescalonamento dos pagamentos, trocas da dívida, o não pagamento ou o perdão 

parcial ou completo da dívida)? Enfim, como serão criadas condições para 

devolver à África e aos africanos as diretrizes do debate para pensar e propor 

“alternativas para o seu próprio desenvolvimento”?   

As demandas africanas na história do tempo presente e, também, aquelas 

que apontam para o futuro, se avolumam. Contudo, Emmanuel Carneiro lembra 

que: “Tornou-se já lendária a asserção de que os regimes africanos e os seus 

líderes máximos vão conseguindo manter o barco da governação a flutuar sem 

contudo o orientar para um destino certo” (CARNEIRO, 2012, p.198). 

Afinal, passadas décadas dos processos das independências, permanece a agenda 

da “luta pelo desenvolvimento”. E deve ser destacado que é uma agenda que não 

deve ser materializada a longo prazo. Porque, o futuro africano é para ontem e 

deverá envolver todos/as africanos/as. 
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